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JJ listou alguns lagos e lagoas 
que não fi guram mais entre as ri-
quezas hídricas de Jundiaí.

Cidades 4

Cadê os lagos 
que estavam 
bem aqui?

EM JUNDIAÍ

Você sabia que em Jundiaí 
há um espaço dedicado a essa 
paixão que marcou gerações? 
Lá, há jogos icônicos da época, 

como Pac-Man, Street Fighter, 
Donkey Kong e Mortal Kom-
bat. Além disso, os visitan-
tes também podem se divertir 

com videogames clássicos em 
consoles como Super Ninten-
do, Mega Drive e Atari.

Cidades 4

Fliperama e Pac-Man? Jogos 
dos anos 80 e 90 estão em alta

Ambiente temático em Jundiaí é um prato cheio para amantes de fl iperamas e de jogos clássicos como Street Fighter 
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SOL ENTRE NUVENS
Mínima 16º   Máxima 22º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Três homens foram presos em 
uma casa que vinha funcionan-
do como centro de armazenamen-
to, fracionamento e distribuição de 
drogas no bairro Nova Trieste, em 

Jarinu. No local foram apreendidos 
mais de 1,5 kg de drogas, além de 
balanças de precisão e apetrechos 
utilizados para o fracionamento e 
embalo do entorpecente.  Polícia 6

Esquema de drogas 
termina em prisão 

Foram apreendidas drogas, balanças e apetrechos para fracionar e embalar 

TRÊS DETIDOS

DIVULGAÇÃO

Depois de um hiato de 8 anos, 
Jundiaí voltará a ter moradia de 
interesse social. Serão 300 unida-
des com subsídio do Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV). Os muni-

cípios com propostas seleciona-
das pelo novo MCMV foram di-
vulgados em novembro do ano 
passado, pelo Ministério das Ci-
dades, que cuida do programa. 

Jundiaí, sendo um deles, terá nes-
ta semana a publicação do cha-
mamento para empresas interes-
sadas em executar a construção 
dessas residências.  Cidades 4

Jundiaí vai lançar 
moradias para até 
3 salários mínimos

DIVULGAÇÃO

Unidades serão lançadas pela Fundação Municipal de Ação Social (FUMAS)

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

LANÇAMENTOSREFORÇO DO GALO

Filme com Wagner Moura 
estreia hoje no cinema

Amor de gerações, bola 
já está no pé de Enzo 

‘Guerra Civil’, suspense e ação com 

o ator brasileiro no elenco, é um dos 

lançamentos da semana. Confi ra a 

lista que o JJ preparou. Cultura 8

‘Crescido’ no Jayme Cintra, 

atacante de 20 anos integra o elenco 

do Paulista que vai disputar a 

5ª Divisão do Estadual.  Esportes 7

www.jj.com.br

Filme com Wagner Moura 
estreia hoje no cinema

‘Guerra Civil’, suspense e ação com 

o ator brasileiro no elenco, é um dos 

lançamentos da semana. Confi ra a 

Cultura 8

DIVULGAÇÃO

Na coluna L!KE desta semana, 
Vagner Lima recomenda o cardá-
pio e o ambiente diferenciado 

do restaurante e cervejaria Holy 
Water, localizada em Jundiaí. Ri-
cardo Gauerk visitou a clínica 

Sarzini Odontologia para cuidar 
do sorriso. E muito mais!

Cultura 8

Uma boa mesa de bar, cultura 
indígena e um sorriso saudável 

DIVULGAÇÃO

Vagner Lima degustando as opções de happy hour

L!KE

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk visitou a clínica Sarzini Odontologia

DIVULGAÇÃO

Jundiaí está compartilhando, des-
de ontem (17), 67 experiências exito-
sas no 37º Congresso de Secretários 
Municipais de Saúde do Estado de 
São Paulo, promovido pelo Conselho 
de Secretários Municipais de Saúde 
do Estado (COSEMS/SP). Política 3

Jundiaí leva 
cases para
congresso

SAÚDE PÚBLICA



OPINIÃO

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL2 – Quinta-feira, 18 de Abril de 2024

OPINIÃO@JJ.COM.BR

ARTIGOS

RAFAEL AMARAL (MTB 69.395)
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012

e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial/Disk Modulinho (Classificados) ........................ (11) 2136-6030

Redação......................................................................................... (11) 2136-6070

Novas assinaturas/renovações........................................................... (11) 2136-6020

Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) .................................. (11) 2136-6078

Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h) ................... (11) 2136-6078

Departamento Cobrança.................................................................... (11) 2136-6055

Serviços Gráficos ............................................................................. (11) 2136-6005

Disque Bancas (de 2ª a 2ª até as 12h)................................................. (11) 2136-6078

REPRESENTANTES

SÃO PAULO
Adilson Colucci - Fone: (011) 98157-9872
email: acolucci.jundiai@gmail.com

BRASÍLIA
Central de Comunicação S/S Ltda. - SCS Qd. 02, Bl “D”, Ed. Oscar Niemeyer,
Sala 1002/1003 - CEP: 70.316-900 - Fone/Fax (61) 3323-4701/(61) 8133-3400
email: brasilia@centralcomunicação.com.br

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”

O Brasil já foi conside-
rado promissora potência 
verde. Por inúmeros moti-
vos. Era detentor de vastas 
coberturas vegetais intac-
tas, pese embora a devasta-
ção colonial. A dimensão 
continental abriga fabulo-
sa biodiversidade, o maior 
percentual em todo o globo, 
consideradas quase todas as 
demais nações.

Além disso, até há pou-
co, o país não registrava fe-
nômenos extremos, pou-
pado pela natureza ou pela 
Providência, de infaustos 
acontecimentos que asso-
lam outras terras.

Para confirmar esse prog-
nóstico, a Constituição de 
1988 foi chamada “Ecológi-
ca”, por explicitar no artigo 
225 a mais bela norma fun-
dante produzida no sécu-
lo XX. O constituinte ousou 
ao erigir à condição de sujei-
to de direito o nascituro, al-
guém que ainda não nasceu.

Ocorre que, depois dis-
so, houve evidente retroces-
so. Um Código Florestal que 
sequer menciona o verbe-
te “florestal” em seu corpo. 
Uma política de extermínio 
da floresta, de ilícita explo-
ração de minérios em áre-
as indígenas, uma grilagem 
disseminada, com substi-
tuição da cobertura arbórea 
por pasto, que se transfor-
mará em gleba inteiramente 
degradada e estéril.

Só muito recentemen-
te se enfrenta a redução do 
desmatamento, com dis-
cretos resultados positivos. 

Mas o desafio agora é o re-
florestamento e a conserva-
ção de florestas. Não é ape-
nas imprescindível para o 
desenvolvimento da socio-
biodiversidade e para impe-
dir a celeridade com que o 
caos se aproxima. Todavia, 
o replantio do incrível nú-
mero de árvores ceifadas é 
condição necessária à já tar-
dia estruturação do merca-
do de carbono.

O mundo inteiro enca-
ra com bastante interesse o 
potencial tupiniquim nes-
sa área. Mas o Brasil pade-
ce de crônica insegurança 
jurídica. Enquanto inicia-
tivas privadas já “vendem” 

certificados que equivalem 
a crédito de carbono. Estes 
devem ser adquiridos por 
emissores dos gases causa-
dores do efeito-estufa, que 
não conseguem reduzir o 
despejo de veneno na at-
mosfera e, portanto, com-
pensam seu excesso – seu 
débito, portanto, em rela-
ção ao ambiente - com a 
compra de créditos.

Cumpre ao Estado e à 
Academia estimular o em-
presariado a fomentar o fi-
nanciamento e a colabora-
ção para a restauração da 
natureza brasileira. O BN-
DES – Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social, possui uma di-
retoria socioambiental que 
enfrenta a questão. Não se 
cuida de um financiamento 
como os outros. É algo que 

de fato possa injetar recur-
sos oficiais num projeto con-
trolado, recursos que não 
precisam ser reembolsáveis, 
mas que concretizem a ur-
gente restauração florestal.

Logo após a COP28, rea-
lizada em Dubai, lançou-se 
o edital “Restaura Amazô-
nia”, que prevê  destinação 
de quatrocentos e cinquen-
ta milhões de reais do Fun-
do Amazônia aos projetos 
de restauração ecológica de 
grandes áreas desmatadas 
ou degradadas. Consta que, 
nesta situação, encontram-
-se mais de setenta milhões 
de hectares. Foram sujeitos a 
um processo que se genera-
lizou no nosso país: primei-
ro a eliminação da mata, sua 
destinação inicial ao plan-
tio de cana-de-açúcar, com o 
exaurimento da fertilidade 
vem a pecuária. Depois do 
pasto, a desertificação.

Isso é muito urgente, 
porque há quem susten-
te que o ponto de inflexão 
já foi ultrapassado. Ou se-
ja: o Brasil cruzou a linha 
do “não retorno”. Ainda que 
a emissão dos gases vene-
nosos cessasse hoje, e com-
pletamente, não haveria a 
imediata restauração da at-
mosfera. O efeito-estufa 
continuaria a nos atormen-
tar durante décadas.

Quem se habilita a con-
tribuir na discussão desse 
problema grave e mais do 
que urgente? De seu enca-
minhamento, depende a so-
brevivência da humanidade 
e a continuidade da experi-
ência do ser racional sobre 
este maltratado planeta.

JOSÉ RENATO NALINI 

é reitor, docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São Paulo

(jose-nalini@uol.com.br)

O Brasil 
precisa de verde

O Brasil 
cruzou 
a linha 
do ‘não 
retorno’

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

E n t r i s t e ç o - m e  
quando uma pessoa 
me conta, em suas lem-
branças da infância, 
que passou fome.

Nas situações de guer-
ra, de antes como de ago-
ra, acompanhamos, pe-
las notícias que chegam, 
penso que sempre faltam 
mais informações sobre 
o flagelo da fome. Quan-
do criança, meu primei-
ro impacto sobre a fome 
veio dos navios negreiros 
e dos campos de concen-
tração do nazismo. Nos-
sos pais, por menores que 
fôssemos, jamais se omi-
tiram sobre barbáries. 
Penso que foi educação 
para a sensibilidade.

Há meninas que se 
trocam por um ou mais 
itens de cesta básica, 
com apoio dos pais, nes-
se imenso Brasil, em no-
me da fome. E a fome 
produz sequelas. Crian-
ças desnutridas, meno-
res de cinco anos, po-
dem ter comprometido 
o seu desenvolvimento 
físico e mental.

Já convivi com crian-
ça com problema de cres-
cimento devido à falta de 
alimentação adequada e, 
além de toda a situação, 
passou a sofrer bullying 
na escola e na rua, com 
apelidos pejorativos.

Ignorava que, dentre 
os resultados da fome, 
houvesse uma síndrome 
chamada de Alotriofa-
gia. É uma vontade irre-

sistível de comer coisas 
que não são comestíveis e 
que a pessoa sabe que não 
deveria comer. As causas 
são variadas, mas geral-
mente acontece com pa-
cientes que apresentam 
algum tipo de deficiência 
nutricional.

De repente, você se 
depara com uma crian-
ça comendo um móvel de 
madeira compensada. É o 
alimento que não chegou 
ou não chega à mesa. Ou 
melhor, ao prato, porque 
há gente que não possui 
mesa em casa.

Disse, há tempo, o es-
critor moçambicano Mia 

Couto, na Conferência 
de Estoril sobre seguran-
ça, em 2011: “Há uma ar-
ma de destruição massi-
va que está sendo usada 
todos os dias, em todo o 
mundo, sem que seja pre-
ciso o pretexto da guer-
ra. Essa arma chama-se 
fome. (.,) O custo para su-
perar a fome mundial se-
ria uma fração muito pe-
quena do que se gasta em 
armamento. A fome será, 
sem dúvida, a maior cau-
sa de insegurança do nos-
so tempo. (...)

A nossa indignação, 
porém, é bem menor 
que o medo. Sem darmos 
conta, fomos converti-
dos em soldados de um 
exército sem nome e, co-
mo militares sem farda, 
deixamos de questionar. 

Deixamos de fazer per-
guntas e discutir razões. 
As questões de ética são 
esquecidas, porque es-
tá provada a barbarida-
de dos outros e, porque 
estamos em guerra, não 
temos que fazer prova de 
coerência, nem de ética 
nem de legalidade”. Mu-
dou alguma coisa?

Estranho ficar indife-
rente às vítimas de Alo-
triofagia. Faz-me lem-
brar a colocação do Padre 
Márcio Felipe de Sou-
za Alves, Reitor e Páro-
co da Paróquia Santa Ri-
ta de Cássia, no último 
domingo, a respeito dos 
discípulos de Emaús (Lu-
cas 24, 35), que reconhe-
ceram Jesus no partir o 
pão, ou seja, porque o Se-
nhor se quebrou todo por 
nós. Em lugar da indife-
rença foi o Amor, que 
sangrou na cruz.

Anestesiados pelo con-
sumismo, tantas vezes 
não vemos os filhos e as 
filhas da fome que cami-
nham na invisibilidade.

Diz a canção “Quem 
tem fome, tem pressa”: 
“Nesse momento tem 
gente morrendo de fome/ 
No nosso Brasil/ É a tris-
teza que a sociedade con-
some/ Me diz quem não 
viu. / Quem tem fome 
tem pressa/ E não pode 
esperar/ A fome é perver-
sa/ E não dá para negar/ 
E quem alimenta esse 
monstro do mal/ É a desi-
gualdade social. (...) Vem 
ajudar a renovar/ A espe-
rança de alguém/ O que 
é pouco para você/ Pode 
salvar quem nada tem”.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Sequelas 
da fome

Crianças desnutridas 
podem ter 
comprometido 
o seu 
desenvolvimento

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Leitor compulsivo que 
sou, terminei minha lista 
do ano em outubro. Perdi-
do sem tem o que ler, mes-
mo com a estante cheia de 
livros ainda no plástico e ou-
tros tantos que merecem ser 
revisitados, fui matar o tem-
po no celular. Acabei me de-
parando com um vídeo fa-
lando sobre o amor, sobre o 
que de fato ele é. E tomando 
um livro como base.

O nome era “Tudo so-
bre o amor” e a autora era 
a Bell Hooks.

O vídeo era tão bom 

que despertou meu inte-
resse. E assim estava re-
solvido o meu pseudo-pro-
blema de não ter o que ler. 
Ou sendo realista, ganhei 
uma desculpa para adqui-
rir um novo livro. 

Acontece que a leitura 
me levou a lugares que ja-
mais imaginei visitar. A en-
tendimentos que eu nem 
sabia que precisava. Cada 
capítulo era uma sessão de 
terapia misturada com um 
soco no estômago.

Quando Hooks fala que 
o amor não vem seguido de 
cobranças, ofensas ou ata-
ques, eu comecei até a du-
vidar do meu pai, se o sen-
timento dele por mim era 
real. Ele que sempre apren-
deu a resolver tudo no grito 
e nunca teve a fala tranqui-
la ou o tom de voz calmo. 

Subi um pouco mais a ár-
vore genealógica e vi que 
minha avó também era as-
sim. Mais interessado olhei 
os galhos em volta e percebi 
que meus tios também são 
iguais com meus primos.

E foi aí que percebi algo. 
Eu vi que talvez resolver tu-
do no grito até não fosse a me-
lhor forma de dar amor pa-
ra um filho. Mas era a forma 
que meu pai conhecia, que 
ele aprendeu. Mais do que is-
so, que ele viu desde pequeno. 
Pra ele não existia outra.

E isso me deu uma com-
preensão que antes eu não 
tinha, me fez ver que todas 
as atitudes que antes eram 
reprovadas por mim eram 
só falta de compreensão. Fal-
ta de percepção sobre quem 
era o meu pai. E assim nos-
sa relação se tornou mais le-

ve, retirando amarras invisí-
veis em nosso cotidiano.

E depois desse tapa na 
cara, começo a pensar que 
Bell Hooks me fez maso-
quista. Apanhei no livro 
e voltei querendo mais. 

Querendo buscar mais ex-
plicações para relações e 
comportamentos. E a ca-
da capítulo, um novo tapa 
vinha embebido em lições 
duras e verdades amargas. 
E eu ali, procurando res-
postas pra perguntas que 

eu nem sabia que precisava 
responder.

Me via ansioso por cada 
capítulo, mas também com 
medo.

— O que será que vai ser 
dessa vez?

— De onde vem o tapa?
E assim trezentas pági-

nas foram percorridas em 
uma semana. Folhas mar-
cadas, grifadas...

Finalizei a leitura que-
rendo voltar ao início. In-
clusive farei isso em breve. 
Sinto que é muita coisa pra 
absorver de uma vez só. 

Virei testemunha de Jeo-
vá do livro. Sempre que dá, 
falo dele. E até quando não 
dá ou o assunto simples-
mente não cabe, eu arrumo 
uma brecha.

Semana passada che-
gou na minha casa o con-

vite de casamento de um 
amigo. Já mandei de pre-
sente um exemplar do li-
vro. Com um bilhete.

Se você realmente a 
ama, leia este livro antes 
de subir ao altar. Vai mudar 
seu casamento.

Boa leitura e boa vida!
Admito que fiquei um 

pouco chato. Me empol-
guei.

Mas é que ali tinham 
muitas coisas que eu preci-
sava ler, precisava saber.

Bell Hooks me fez ma-
soquista. Apanhei e voltei 
querendo mais.

Mas é que tem alguns 
tapas que precisamos le-
var. Eles nos empurram 
pra frente.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Bell Hooks me fez masoquista

A leitura 
me levou 
a lugares 
que jamais 
imaginei visitar

JEFFERSON 

RIBEIRO 

MARIANA MEIRA
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O Senado aprovou nesta 
terça-feira (16), em dois tur-
nos, a proposta que inclui 
na Constituição Federal a 
criminalização da posse e 
do porte de qualquer quanti-
dade de droga ilícita. A Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) teve 53 votos 
favoráveis e nove contrários 
no primeiro turno, e 52 favo-
ráveis e nove contrários no 
segundo turno.

Apresentada pelo presi-
dente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), a PEC acres-
centa um inciso ao art. 5º da 
Constituição Federal para 
considerar crime a posse e 
o porte, independentemen-
te da quantidade de entorpe-
centes e drogas sem autoriza-
ção ou em desacordo com a 
lei. Segundo a proposta, de-
ve ser observada a distinção 
entre o traficante e o usuário 
pelas circunstâncias fáticas 
do caso concreto, aplicando 
aos usuários penas alterna-
tivas à prisão e tratamento 
contra dependência. 

Pacheco esclareceu que 
a PEC faz uma ressalva so-
bre a impossibilidade da 
privação de liberdade do 

porte para uso de drogas. 
“Ou seja, o usuário não se-
rá jamais penalizado com o 
encarceramento”, disse. Ele 
também destacou que a uti-
lização de substâncias deri-
vadas de drogas ilícitas pa-
ra uso medicinal não será 
afetada pela PEC.

Atualmente, a Lei nº 
11.343, de 2006, conhecida 
como Lei das Drogas, esta-
belece que é crime vender, 
transportar ou fornecer dro-
gas. A pena é de reclusão de 
cinco a 15 anos, além de mul-
ta. Adquirir, guardar,  trans-
portar ou cultivar drogas pa-
ra consumo pessoal também 
é considerado crime pela lei 
atual, mas neste caso as pe-
nas previstas são advertên-
cia, medidas educativas e 
prestação de serviços à co-
munidade. A legislação não 
estabelece uma quantidade 
de entorpecentes que dife-
rencie os dois delitos. 

Ao justificar a apresenta-
ção da PEC, Rodrigo Pacheco 
argumenta que não há tráfi-
co de drogas se não há inte-
ressados em adquiri-las. “O 
traficante de drogas aufere 
renda – e a utiliza para ad-
quirir armamento e ampliar 
seu poder dentro de seu terri-
tório – somente por meio da 

comercialização do produto, 
ou seja, por meio da venda a 
um usuário final”, diz.

As propostas de emen-
da à Constituição devem ser 
aprovadas em dois turnos de 
votação, precedidos de cin-
co e duas sessões de discus-
sões em Plenário, respecti-
vamente, para entrarem em 
vigor. Uma PEC é aprovada 
quando acatada por, no mí-
nimo, três quintos dos sena-
dores (49 votos), após dois  
turnos de deliberação.

Após aprovada no Sena-
do, a proposta seguirá para a 
análise da Câmara dos Depu-
tados. Para que a mudança se-

ja incluída na Constituição, a 
PEC precisa ser aprovada nas 
duas Casas do Congresso.

VOTAÇÃO NO STF
A aprovação da PEC pelo 

Senado é uma resposta ao Su-
premo Tribunal Federal, que  
também avalia a questão do 
porte de drogas. O julgamen-
to do tema foi suspenso em 
março por um pedido de vis-
ta apresentado pelo ministro 
Dias Toffoli. Antes da inter-
rupção, o julgamento está 5 
votos a 3 para a descrimina-
lização somente do porte de 
maconha para uso pessoal.

No recurso analisado, o 

STF julga a constitucionali-
dade do Artigo 28 da Lei das 
Drogas. Para diferenciar usu-
ários e traficantes, a norma 
prevê penas alternativas de 
prestação de serviços à co-
munidade, advertência so-
bre os efeitos das drogas e o 
comparecimento obrigató-
rio a curso educativo para 
quem adquirir, transportar 
ou portar drogas para consu-
mo pessoal.

A lei deixou de prever a 
pena de prisão, mas manteve 
a criminalização. Dessa for-
ma, usuários de drogas ain-
da são alvo de inquérito po-
licial e de processos judiciais 
que buscam o cumprimento 
das penas alternativas.

No caso concreto que 
motivou o julgamento, a de-
fesa de um condenado pede 
que o porte de maconha pa-
ra uso próprio deixe de ser 
considerado crime.  O acu-
sado foi detido com 3 gra-
mas de maconha.

DEBATE 
A votação em plenário 

foi precedida de debate entre 
senadores contrários e favo-
ráveis à PEC. Marcos Rogé-
rio (PL-RO) disse que a PEC 
vem em defesa da socieda-
de brasileira. Segundo ele, 

um terço das prisões do pa-
ís se dá em razão das drogas. 
“Mas não porque são usuá-
rios, mas porque são trafi-
cantes, que atormentam as 
famílias brasileiras”. 

O senador Humberto 
Costa (PT-CE) disse que a 
PEC amplia a discriminação 
contra pessoas pobres, ne-
gras e marginalizadas e de-
fendeu que a mudança vai 
desestimular os usuários de 
drogas a buscarem o trata-
mento adequado. “Procurar 
o serviço de saúde será reco-
nhecer a condição de usuário 
e dependente e, portanto, es-
tar submetido à possibilida-
de de ser criminalizado e res-
ponder a vários processos”. 

Em seu relatório, o sena-
dor Efraim Filho (União-PB) 
destacou a nocividade social 
e de saúde pública que as dro-
gas proibidas geram. “Nesse 
contexto, vale destacar que 
a simples descriminaliza-
ção das drogas, sem uma es-
trutura de políticas públicas 
já implementada e prepara-
da para acolher o usuário e 
mitigar a dependência, fatal-
mente agravaria nossos já in-
sustentáveis problemas de 
saúde pública, de segurança 
e de proteção à infância e ju-
ventude”, disse. 

Senado aprova proposta que torna 
crime posse e porte de droga ilícita

VOTAÇÃO A PEC teve 53 votos favoráveis e nove contrários no primeiro turno, e 52 favoráveis e nove contrários no segundo turno

Lulas Marques / Agência Brasil

Medida inclui na Constituição distinção entre traficante e usuário

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Jundiaí está comparti-
lhando 67 experiências exi-
tosas no 37º Congresso de 
Secretários Municipais de 
Saúde do Estado de São Pau-
lo, promovido pelo Conselho 
de Secretários Municipais de 
Saúde do Estado (COSEMS/
SP). O evento em Santos, com 
início nesta quarta-feira (17), 
terá duração de três dias. A 
edição tem como tema: “Mu-

danças Climáticas e Impac-
tos no SUS.”

“Esse é o maior encontro 
para o debate de saúde pú-
blica da América do Sul, on-
de gestores e trabalhadores 
da saúde têm a oportunida-
de de trocar informações e 
ampliar conhecimentos”, 
destaca o gestor de Promo-
ção da Saúde, Tiago Texera.

Além do conjunto de tra-

balhos incluído na 20ª Mos-
tra de Experiências Exitosas 
dos Municípios e 13º Prê-
mio David Capistrano, Jun-
diaí mostra ações em três 
cursos ofertados pelo even-
to. Nesta quarta, o gestor de 
Promoção da Saúde, que é 
1º Tesoureiro do COSEMS, 
também representando a di-
retoria do Conselho, e o ge-
rente da Clínica da Família 

Hortolândia, Leonard Sar-
dinha Cabral, serão pales-
trantes do curso “Atenção 
Básica: gestão do cuidado e 
avaliação de desempenho”, e 
a médica reguladora da Clí-
nica da Família Hortolân-
dia, Tatiane de Luca Barbo-
sa, ministrará palestra no 
curso “Regulação do Acesso 
aos Serviços de Saúde.” Hoje 
(18), Texera é um dos pales-

trantes no seminário “Aten-
ção Primária em Saúde: de-
safios atuais”.

“Em 2023, levamos 37 
trabalhos. Desta vez, serão 
67 – um recorde. Todas são 
iniciativas desenvolvidas 
pelas nossas equipes, que 
têm feito a diferença na pro-
moção da saúde da nossa 
população. Também é mui-
to gratificante apresentar, 

em dois cursos e junto com 
o Leonard e a dra. Tatiane, 
o modelo da Clínica da Fa-
mília Hortolândia, que tem 
garantido atendimento re-
solutivo, a partir de equipe 
multidisciplinar, numa es-
trutura moderna e próxima 
da casa das pessoas. Fazer 
chegar a todos é o princípio 
do SUS”, acrescenta o gestor 
de Promoção da Saúde.

Jundiaí leva experiências para congresso estadual
SAÚDE PÚBLICA

PELA ORDEM
Lula libera emendas 
ao Congresso
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) des-

travou a liberação de 

emendas nesta semana e 

privilegiou aliados na dis-

tribuição da verba ao Con-

gresso Nacional. Foram 

autorizados cerca de R$ 

2,4 bilhões, e os repasses 

atendem principalmente 

a pedidos de senadores e 

deputados mais próximos 

ao governo. Esse lote de 

dinheiro para o Congresso 

é recorde no ano e ocorre 

em meio a votações 

importantes que Lula 

enfrentará, como uma 

folga de R$ 15 bilhões 

no Orçamento desse 

ano e a análise de vetos, 

prevista para a próxima 

semana. Todos os depu-

tados e senadores têm 

direito a emendas, que 

são aqueles recursos que 

eles usam para bancar 

obras e projetos em seus 

redutos eleitorais. Com 

isso, os parlamentares 

conseguem ganhar mais 

capital político entre os 

eleitores. 

Ilegal: Brasil 
perdeu R$ 453,5 bi 
Levantamento de entida-

des do setor da indús-

tria mostra que o Brasil 

registrou em 2022 um 

prejuízo total de R$ 453,5 

bilhões com o mercado 

ilegal. O estudo, chamado 

“Brasil Ilegal em Números”, 

foi produzido pela Confede-

ração Nacional da Indústria 

(CNI) e pelas federações 

estaduais das indústrias de 

São Paulo (Fiesp) e do Rio 

de Janeiro (Firjan). O levan-

tamento será apresentado 

hoje em Brasília ao ministro 

da Justiça, Ricardo Lewan-

dowski, durante seminário 

na CNI. O montante de R$ 

453,5 bilhões, conforme o 

estudo, abrange os prejuí-

zos com contrabando, pira-

taria, roubo, fraude fiscal,

sonegação de impostos, furto 

de serviços públicos.

Criação da 
universidade indígena
O Ministério da Educação 

(MEC) criou um grupo de tra-

balho para estudar a criação 

da “Universidade Indígena”. 

Uma portaria com a medida 

foi publicada na edição do 

Diário Oficial da União desta 

quarta-feira (17). Essa não é a 

primeira vez que uma equipe é 

formada pelo governo federal 

para discutir o assunto. Em 

2014, durante a gestão de 

Dilma Rousseff, o MEC criou 

um grupo de trabalho para 

debater uma proposta seme-

lhante. Em dezembro de 2023, 

representantes dos povos in-

dígenas participaram de uma 

audiência pública na Câmara 

dos Deputados onde pediram 

a criação de uma universidade 

própria. Durante a audiência, 

os líderes de povos originários 

defenderam a implementação 

de uma instituição com polí-

ticas educacionais voltadas 

para os povos indígenas.

Cuidados para 
gestantes é aprovado
A Câmara aprovou nesta 

terça-feira (16) a Política 

Nacional de Humanização 

do Luto Materno e Paren-

tal. A lei prevê tratamento 

diferenciado para o re-

gistro da criança nascida 

morta, além de assegurar 

atendimento humaniza-

do à gestante. O projeto 

será analisado agora pelo 

Senado. Entre os diferen-

ciais apontados pela nova 

política está a necessida-

de de as gestantes que 

sofrerem com a perda de 

seus bebês sejam acomo-

dadas em ala separada 

nos hospitais ou materni-

dades onde deram à luz.

Divulgação

Miguel Haddad foi prefeito de Jundiaí por três mandatos

Assessoria Louveira

O objetivo foi apresentar o projeto, propostas e buscar parcerias

O mundo inteiro 
vive neste momento 
essa tensão trazida 
pela desinformação, 

agravada pela 
deep fake. Temos 

a necessidade 
de preservar 

as instituições 
democráticas

Luís Roberto Barroso

Presidente do STF

Miguel Haddad desmente que será candidato
Centro de Tecnologia e Inovação em Louveira

Apesar dos boatos que têm circulado nos bastidores políticos 

de Jundiaí e região, o ex-prefeito do município Miguel Haddad 

desmentiu que será candidato nas eleições deste ano. O Jornal 

de Jundiaí procurou sua assessoria, que confirmou a informação. 

“Ele tem sido questionado todos os dias,  mas não há a menor 

chance de isso acontecer”, informou. O próprio político, que 

também é ex-deputado federal, já havia comentado a respeito 

em entrevista à Rádio Difusora Jundiaí em julho do ano passado. 

Na ocasião, ele comentou sobre ver “desgaste” no PSDB, partido 

pelo qual tem uma longa carreira, mas descartou a possibilidade 

de lançar uma candidatura ao Executivo em 2024. 

Em um passo importante para a implantação do Centro de 

Tecnologia e Inovação de Louveira, o prefeito, Estanislau 

Steck, se reuniu com mais de 10 empresas de Louveira e 

região na Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômi-

co. O objetivo foi apresentar o projeto, propostas e buscar 

parcerias para a viabilização da obra, que irá contribuir na 

capacitação, geração de novos emprego e apoio às mais de 

4 mil empresas que residem em Louveira, tanto nas áreas de 

logística, industrial, comercial e entre outros setores. 
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Depois de um hiato de 8 
anos, Jundiaí voltará a ter mo-
radia de interesse social. Serão 
300 unidades com subsídio 
do Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV). Os municípios com 
propostas selecionadas pelo 
novo MCMV foram divulga-
dos em novembro do ano pas-
sado, pelo Ministério das Ci-
dades, que cuida do programa. 
Jundiaí, sendo um deles, te-
rá nesta semana a publicação 
do chamamento para empre-
sas interessadas em executar a 
construção dessas residências.

Superintendente da Fun-
dação Municipal de Ação So-
cial (Fumas), José Galvão Bra-
ga Campos, o Tico, diz onde 
serão as residências. “Serão 
140 unidades nos Cravos, re-
gião do Fazenda Grande, e 
160 no Jardim São Camilo. 
Na sexta deve sair o chama-
mento, para que as empresas 
se apresentem. Saindo a em-

presa, tem o trâmite da Caixa, 
que disponibiliza o dinheiro. 
Nós entramos com a área, que 
não é barato na cidade.”

De acordo com Tico, esses 
empreendimentos atenderão 
uma parte da população que 
anseia pela casa própria, mas 
depende de programas de mo-
radia. “Tem agora esse Minha 
Casa, Minha Vida, de 0 a 3 sa-
lários mínimos, direcionado a 
pessoas de baixa renda, e tem 
já na cidade outra faixa, que 
empresas privadas atendem, 
para até 6 salários mínimos.”

A volta do MCMV é um 
começo, a fim de sanar uma 
grande demanda do muni-
cípio, sobretudo após a pan-
demia: a habitação. “Temos 
220 famílias em auxílio alu-
guel, não que todas vão para 
os novos imóveis, mas paga-
mos R$ 850 ao mês por famí-
lia, então elas têm priorida-
de, assim como pessoas com 
deficiência, policiais milita-
res, são vários critérios pe-
lo Minha Casa, Minha Vida, 

mas tem esse público dire-
cionado”, explica.

MATRÍCULAS
Além do MCMV, que vol-

tou agora, Jundiaí vem fazen-
do regularizações e reformas 
de imóveis, a fim de suprir par-
te da demanda, como explica 
o superintendente da Fumas. 
“Vamos entregar 370 matrícu-
las em junho, na fase II do No-
vo Horizonte. E, depois disso, 
há projeto para a regularização 
fundiária de mais 300. Tam-
bém temos um projeto pionei-
ro, o Viver Melhor, que vai con-
templar 400 moradias com 
reforma e, dessas, 150 já foram 
entregues. A reforma tira a in-
salubridade da casa, deixa mais 
habitável, com ventilação, in-
solação, para que fique digna.”

DÉFICIT
Tico diz que a construção 

de habitação de interesse social 
é um desafio, pois depende de 
programas estaduais e federais. 
“Jundiaí é uma cidade com me-

tro quadrado caro, então, fazer 
habitação é caro. O que a Fu-
mas e o Poder Público fazem é 
adquirir área. Cada unidade gi-
ra em torno de R$ 150 mil, en-
tão não tem como o municí-
pio fazer, precisa de subsídio 
do Governo Federal, mas tive-
mos um vácuo disso no país”, 
comenta ele sobre o período 
em que os programas habita-
cionais não chegaram à cidade.

Em Jundiaí, o último em-
preendimento de interesse so-
cial foi entregue em 2016, no 
Novo Horizonte. De lá para 
cá, o déficit habitacional cres-
ceu consideravelmente, princi-
palmente na pandemia. “Nós 
alteramos o Plano Diretor e 
mudamos a metodologia na 
cidade. As empresas estavam 
um pouco afugentadas da cida-
de, porque só podia construir 
em zona de interesse social de-
marcada, mas hoje pode-se fa-
zer em qualquer lugar, para 
até 6 salários mínimos, menos 
em regiões de bacias. Tiramos 
o ISS da obra, demos um paco-

te financeiro de incentivo, para 
que as empresas deixem de pa-
gar alguns impostos. A partir 
disso, entra Minha Casa, Mi-
nha Vida e Casa Paulista, para 
baratear os empreendimentos. 
Mas tivemos de dar essa aber-
tura, para que as empresas qui-
sessem investir na cidade e en-
tregar empreendimentos para 
essas pessoas que ganham 4 ou 
5 salários mínimos”, pontua.

“Quanto menor o custo, 
mais cabe no bolso. E quanto 
mais moradia, diminui a de-
manda. Hoje, tem 12 mil, 13 
mil pessoas inscritas na Fu-
mas. E, se abre um cadastro, 
o número é ainda maior. Mas 
só abriremos o cadastro com o 
lançamento. Então, saberemos 
a real demanda da cidade em 
cada faixa salarial”, lembra.

Tico conta que o subsídio 
da Caixa depende da faixa sa-
larial de cada pessoa e, quem 
tiver interesse de moradia de 
interesse social, pode se ins-
crever na Fumas. “Para se ca-
dastrar, entra no site da Fumas 

ou vai até a Fumas. Lá, pedem 
comprovante de residência e 
documentos e, quando tem 
um programa, chamamos as 
pessoas que têm condições de 
se inscrever. Precisa ter o no-
me em ordem, porque às vezes 
a pessoa está negativada por 
causa de R$ 200, então auxilia-
mos essa pessoa, porque às ve-
zes a pessoa não consegue se 
inscrever por causa disso.”

O superintendente da 
Fumas diz ainda que há in-
teresse de municípios e de 
empresas construtoras no 
MCMV, falta apenas a ofer-
ta. “As pessoas podem pagar 
um financiamento na cida-
de, porque pagam R$ 1,5 mil, 
R$ 2 mil de aluguel. Jundiaí 
arrecada muito dinheiro, 
mas uma boa fatia vai para o 
governo federal, então o go-
verno tem que retornar esse 
dinheiro. Precisamos de ver-
ba, mas, se vai tudo para Bra-
sília, tira de quem mais pre-
cisa, que é quem precisa de 
política pública”, conta.

Jundiaí volta a 
ter habitação de 
interesse social

NOVIDADE Até o fim da semana, deve ser publicado o chamamento para 

empresas interessadas na obra; saiba onde serão os empreendimentos

Divulgação

Minha Casa, Minha Vida subsidiará três empreendimentos para quem ganha de 0 a 3 salários mínimos

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Jundiaí sempre foi co-
nhecida pela riqueza hídri-
ca. Cortada pelo Rio Jundiaí 
e também com lagos, ria-
chos, lagoas e represas em 
praticamente todas as regi-
ões, principalmente na Ser-
ra do Japi, que era chama-
da de “Castelo das Águas” 
por naturalistas, a cida-
de chegou a abrigar ainda 
mais corpos d’água, que fo-
ram perdidos ao longo dos 
tempo. Confira abaixo cin-
co lugares lembrados pe-
los jundiaienses no grupo 
“Jundiaí Antiga em Fatos 
Fotos e Versões”, do profes-
sor Maurício Ferreira.

A Lagoa Sammarone fi-
cava próxima à avenida An-
tônio Frederico Ozanan e 
à Vila Nambi, na altura da 
CPFL. Foi, durante muitos 
anos, espaço para nado, pas-
seios de pedalinho, pesca e 
lazer de modo geral, um 
ponto de encontro de famí-
lias e jovens da época.

O nome “Jardim do La-
go” não é por acaso. O bairro 
tinha um brejo, um alaga-
diço, que na época de chu-
va virava, de fato, um lago. 
O local, porém, foi aterrado, 

para dar lugar à avenida Sa-
muel Martins.

A Lagoa da Prel tam-
bém era um ponto bastan-
te conhecido da cidade pa-
ra quem gostava de nadar 
e pescar, principalmen-
te para os moradores do 
bairro que na época exis-
tia nas proximidades: a 
Vila Hortolândia. Ficava 
próximo ao bairro Torres 
de São José, onde hoje há a 
Unip e o Ecaj.

O Lago da Vila Irace-
ma, bairro que não existe 
mais, onde hoje há a aveni-
da 9 de Julho, na altura da 
rua Professora Raquel Car-
delli. O local era formado 
por minas e era ponto de 
encontro até para passeios 
de barco, mas foi soterra-
do quando houve a cons-
trução da avenida. 

A Lagoa do Jardim Paca-
embu ficava atrás do está-
dio Dr. Jayme Cintra, mas 
também foi aterrada. Assim 
como outros corpos d’água 
da cidade, era espaço para 
nado e outras atividades de 
lazer, mas, também como 
outras lagoas da cidade, te-
ve alguns acidentes.

Lagos e lagoas que 
não existem mais

EM JUNDIAÍ

Reprodução / Zinho Beraldi 

A lagoa Sammarone é muito lembrada por quem morava próximo

Amantes de fliperamas e 
videogames clássicos, prepa-
rem-se! Em Jundiaí, há um es-
paço dedicado a essa paixão 
que marcou gerações. O Flipe-
rama Bar Club oferece aos seus 
clientes a chance de reviver 
momentos marcantes da in-
fância e juventude, além de se 
divertir com amigos e família.

Proprietário, Ivan de Mo-
raes, 52 anos, conta que as má-
quinas, originalmente, eram 
apenas uma coleção pesso-
al dele. “Tenho máquinas de 
jogos desde os 18 anos, que 
comprei de um antigo flipe-
rama que existia no Centro 
da cidade. Depois, virou uma 
paixão, já que a partir do mo-
mento em que você compra a 
primeira, não para mais.”

Ivan passou a infância in-
teira dentro de fliperamas, in-
clusive, morando na mesma 
rua onde um desses estabele-
cimentos funcionavam. “Che-
gou um momento em que não 
tinha mais espaço dentro de 
casa que suportasse todas as 
máquinas. Para acrescentar 
mais uma, provavelmente eu 
deveria ter me desfeito da gela-
deira”, relembra com bom hu-
mor. “Eu deixava todas elas na 
sala, chamava meus amigos e 
muitas vezes fazia sociais ali 
mesmo. Por isso decidi procu-

rar um espaço e montar meu 
próprio fliperama.”

O local conta com muitas 
máquinas de fliperama ori-
ginais das décadas de 80 e 90, 
que reúnem icônicos jogos da 
época, como Pac-Man, Street 
Fighter, Donkey Kong e Mor-
tal Kombat. Além disso, os vi-
sitantes também podem se 
divertir com videogames clás-
sicos em consoles como Super 
Nintendo, Mega Drive e Atari.

Para completar a experi-
ência nostálgica, o Fliperama 
Bar Club oferece um ambien-
te temático com decoração 
retrô, música ambiente dos 
anos 80 e 90, e um cardápio 
com lanches e bebidas que 

Jundiaí revive a nostalgia dos 
anos 80 e 90 com fliperama

RETRÔ

Arquivo pessoal

marcaram a época. “Ter um 
estabelecimento focado na 
nostalgia é muito legal por-
que eu vivi tudo isso, minha 
adolescência toda foi, intensa-
mente, os anos 80. Recebo um 
pessoal mais velho que levam 
os filhos para conhecer o ví-
deo game da época dos pais, e 
alguns até choram porque às 
vezes não tinha condições fi-
nanceiras para comprar uma 
ficha e jogar quando eram 
adolescentes, mas hoje con-
segue bancar isso. Por essa ra-
zão, faço sempre questão de 
proporcionar essa nostalgia 
com o Bar Club. Os anos 80 fo-
ram uma época de ouro.”

Quanto à manutenção 

das máquinas, Ivan revela 
ser ele mesmo quem cuida 
de quase tudo. “Faço quase 
80% sozinho. Algumas má-
quinas nacionais dos anos 90, 
hoje não são mais fabricadas, 
por isso tenho um amigo que 
trabalhou mais de 20 anos na 
própria empresa e que faz isso 
para mim. É um pouco com-
plicado, já que tenho máqui-
nas com mais de 44 anos, mas 
tudo se dá um jeito”, finaliza.

SERVIÇO
Fliperama Bar Club

Endereço: Rua São Lázaro, 415, 

Jardim Morumbi

Horário de funcionamento: 

Terça a sábado, das 18h às 00h

Local conta com máquinas de fliperama originais das décadas de 80 e 90, que reúnem jogos icônicos

Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária - Convocação

São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, na 

sede social, na Rua Miguel Latorre, 788, Bairro Aeroporto, em Jundiaí-SP, às 10h00, do dia 30 de abril de 

2024, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, Discussão e Votação das Demonstrações 

Financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2023; b) Destinação do Resultado do Exercício; c) 

Distribuição de Dividendos e de Juros Remuneratórios do Capital; d) Eleição da Diretoria e Fixação do 

seu Honorário; e) Aumento de Capital em Empresas Controladas; f) Assuntos Gerais de Interesse Social. 

Jundiaí, 17 de abril de 2024. A Diretoria. (18, 19 e 20/04/2024)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 2024
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores associados da Escola Cristã Jun-
diaí convocados para Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se na Rua do Retiro, 2366 – Vila das Hortên-
sias – Jundiaí – SP, no dia 30 de abril de 2024, nas 
seguintes convocações: a primeira convocação, às 
8h30 horas, com a presença de no mínimo 50% dos 
associados ou, em segunda convocação, às 9h00 
com qualquer número de associados, para deliberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA.
Prestação de contas e aprovação do Balanço de 2023;
Planejamento para o ano de 2024.

Jundiaí, 17 de abril de 2024,
Mauricio Oseas Nielsen

Presidente

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A Industria e Comér-
cio para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 
10h30min, do dia 30/04/2024, na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Esta-
do de São Paulo, na Rua José Spina, nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar a respeito da se-
guinte ordem do dia: (1) Deliberar sobre a Política de Remuneração Variável dos Executivos da 
companhia e Remuneração do Conselho de Administração; (2) Definir o número de membros a 
compor o Conselho de Administração da Companhia e eleição de seus membros para o período 
de 2024/2026; (3) Outros assuntos de interesse social. Para participar da Assembleia Geral, os 
senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documen-
tos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) instrumento de 
procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do acionis-
ta. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração.

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S/A Industria e Comércio para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 10h, do dia 30/04/2024, 
na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Rua José Spina, 
nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar a respeito da seguinte ordem do dia: (1) Tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, as Demonstrações Fi-
nanceiras da Companhia, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido 
do exercício e a distribuição de dividendos; (3) Outros assuntos de interesse social. Para participar da 
Assembleia Geral, os senhores acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos 
seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) 
instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação 
do acionista. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede da Companhia. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

1 - MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
A DAE S.A. - Água e Esgoto apresenta o Relatório da Administração, em conjunto com as 
Demonstrações Financeiras, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, para a apreciação dos seus acionistas.
Ao longo de 2023 a empresa pautou sua gestão de acordo com a Lei nº 11.445/07, no tocante à 
universalização do saneamento básico e ao Plano Municipal de Saneamento, visando atender às 
metas traçadas para o sistema de abastecimento de água e de coleta e tratamento de esgoto. 
Também desenvolveu ações que visam atender ao Plano de Governo da administração (2021-2024), 
bem como o Plano de médio e longo prazo aprovado pelo Conselho de Administração, investindo na 
ampliação da segurança hídrica na cidade.
O objetivo da gestão da empresa é atender, com excelência, às necessidades de saneamento básico 
do município. Estes resultados são fruto do apoio da Prefeitura Municipal de Jundiaí e, em especial, 
do comprometimento de seus colaboradores.
Com relação aos recursos, a empresa se mantém com receitas próprias, não onerando o orçamento 
de sua controladora, a Prefeitura Municipal de Jundiaí. Outra fonte de recursos são os financiamentos 
disponibilizados pelo Governo Federal para atender à área de saneamento.

2 - OPERAÇÕES DA EMPRESA
A DAE S.A. - Água e Esgoto tem a responsabilidade do abastecimento de água e coleta e afastamento 
de esgoto no município de Jundiaí. A principal operação de tratamento de esgoto fica a cargo da 
concessionária Companhia Saneamento de Jundiaí - CSJ, Contrato 002/96, com validade até 
30/04/2031, tendo a DAE S/A a responsabilidade da fiscalização, da administração da cobrança e do 
repasse dos valores a esta concessionária.
O rio Jundiaí Mirim, responsável por 95% do abastecimento de água do município, nasce na divisa de 
Jarinu (Córrego do Tanque) e Campo Limpo Paulista (Ribeirão do Perdão). Os outros 5% de água que 
abastecem Jundiaí são captados do Córrego Japi (ou Estiva) e Ribeirão Ermida (represa da Serra do 
Japi). Em épocas de estiagem é feita a reversão do rio Atibaia para o rio Jundiaí Mirim. Para isso, a 
DAE S/A conta com outorgas regularizadas no DAEE (Departamento de Águas e Energia Elétrica do 
Estado de São Paulo), por meio da Portaria DAEE nº 572 de 21/02/2017, com prazo de dez anos, 
podendo ser renovadas.
A represa de Acumulação da DAE S/A possui capacidade máxima de armazenamento de 9,3 milhões 
de metros cúbicos de água. Além desta represa, a DAE S/A possui a represa de Captação, com 
capacidade de 500 mil m³ de água, a Represa do Moisés, com capacidade de 5,5 mil m³ de água, e 
a represa da Serra do Japi, com capacidade de 2 mil m³ de água.
Além da reservação de água bruta, a DAE S/A possui 58 reservatórios de água tratada com 
capacidade para armazenar um total de 81,3 mil m³ de água. Estão em construção mais dois 
reservatórios de água tratada, sendo um no bairro Ivoturucaia, com previsão de término da obra no 
primeiro semestre de 2024, e outro no Jardim do Lago, com previsão de término da obra no segundo 
semestre de 2024. Após a conclusão destes reservatórios, a capacidade total de armazenamento de 
água tratada será de 85,8 mil m³.
Para tratamento de água, a empresa conta com três estações: a Estação de Tratamento de Água do 
Anhangabaú - ETA-A (com capacidade de tratamento de 2.400 litros por segundo), a ETA Eloy 
Chaves - ETA-EC (com capacidade de tratamento de 50 litros por segundo) e o Poço Pacaembu (com 
capacidade de tratamento de 6 litros por segundo). Essas estações são responsáveis, respectivamente, 
por 97,33%, 2,43% e 0,24% do volume tratado na cidade.
Estas três unidades - ETA Anhangabaú, ETA Eloy Chaves e Poço Pacaembu - estão enquadradas 
dentro da Portaria MS nº 888, de 04 de maio de 2021, que rege os parâmetros de potabilidade para 
a distribuição da água para consumo humano. A população atendida com abastecimento de água 
tratada é de 99,65% do total do município, tanto urbana quanto rural. A população atendida com rede 
coletora de esgoto é de 98,81% do total do município (urbana e rural). Desde o final dos anos 1990, 
a totalidade do esgoto coletado no munícipio é tratado.
Durante o ano de 2023, a DAE S/A aumentou suas redes de água em 31,3 Km. As redes de esgoto 
foram ampliadas em 44,3 Km.
Neste mesmo período, o índice de perdas na distribuição de água tratada foi de 33,4%, pouco acima ao 
de 2022 (que foi de 31,9%), sendo que a média nacional divulgada (SNIS 2021) de 40,25%. Este 
aumento pode ser justificado, em grande parte, pelos vazamentos provocados por implantações de 
infraestruturas de outras concessionárias, que impactaram de forma expressiva as redes da DAE. A 
meta do Plano de Saneamento para 2022 a 2024 é atingir 30%. Para isso, a DAE S/A tem desenvolvido 
ações como a troca de hidrômetros, pesquisa acústica de vazamentos não visíveis e implantação de 
setorização com macromedição e zonas de pressão.
O número de ligações de água ativas ao final do exercício de 2023 era de 112.365.
Em 2019 se iniciaram as obras de ampliação do sistema de preservação e proteção ambiental das 

represas de abastecimento do município (represas de Acumulação e Captação), espaço que abriga 
atividades voltadas à educação ambiental e ao lazer das crianças, em especial, e da população em 
geral. Desta forma, ampliou-se a área do Parque da Cidade e foi criado o “Mundo das Crianças”, 
uma das iniciativas que fazem Jundiaí ser reconhecida como a “Cidade das Crianças”. O município 
é o primeiro do Estado a integrar a Rede Latino-Americana - Projeto Cidade das Crianças, e o 
segundo no país, logo após Boa Vista, em Roraima, assumindo o compromisso de viabilizar ações 
em torno da participação das crianças e das perspectivas infantis. Na primeira fase, o Mundo das 
Crianças conta com 170 mil metros quadrados. Em outra fase futura, estão previstas intervenções 
em outros 330 mil metros quadrados de área, com matas e lagoas, o que totalizará ao espaço 
500 mil metros quadrados. Até o ano de 2023 foram investidos R$ 31.633 mil nas obras. A visita 
ao Mundo das Crianças é gratuita; de terça a sexta-feira, a entrada é livre, mas aos finais de 
semana, feriados e emendas de feriados é necessário agendamento prévio pelo site 
www.mundodascriancasjundiai.com.br. Em 2023, o Parque da Cidade e o Mundo das Crianças 
receberam, juntos, 1,5 milhão de visitas.
Desde agosto de 2016, a DAE S/A optou pela compra de energia elétrica para a Estação de Recalque 
do Jundiaí Mirim, por meio do sistema de Mercado Livre. Em agosto de 2023 a DAE S/A fez a opção 
também para a captação de água bruta no rio Atibaia, que fica na cidade de Itatiba. Em comparação 
à compra de energia elétrica no mercado cativo, para estes dois pontos com opção de compra de 
energia elétrica pelo Mercado Livre, a DAE S/A obteve redução de R$ 3.992 mil no ano de 2023. 
Os benefícios financeiros com a redução da despesa com energia elétrica desde a opção, em agosto 
de 2016, chegam a quase R$ 25.000 mil.
Em 2023, a empresa participou de eventos como o Congresso Nacional de Saneamento da Assemae 
(Associação Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento), em Poços de Caldas (MG), e o 6º 
Conexidades, em Jundiaí, além de iniciativas internacionais, entre as quais o Infraleaders - Programa 
Internacional de Líderes da Infraestrutura, em Londres, e o Programa Internacional de Imersão no 
Âmbito do Marco Regulatório do Saneamento Básico, em Lisboa.
Além disso, neste ano, a DAE conquistou, em sua primeira avaliação por uma agência classificadora 
de risco de crédito, a Austin Rating, a nota “brAA”.
A DAE S/A publicou em 2023 o Relatório de Sustentabilidade relativo ao ano de 2022. O documento 
apresenta os resultados operacionais, socioambientais e financeiros obtidos pela empresa neste 
período. O objetivo é desenvolver uma estratégia de administração com foco no futuro, identificando 
riscos e apontando oportunidades, por isso, são apresentadas as ações de inovação, tecnologia 
e cuidados com meio ambiente adotadas pela empresa. O documento está disponível no site 
www.daejundiai.com.br.
A DAE S/A formalizou em 2023, a criação do Comitê de ESG (“Environmental, Social and Governance” 
- sustentabilidade ambiental, social e de governança corporativa), que tem a responsabilidade de 
adoção dos princípios. Além disso, assinou sua adesão ao Pacto Global da ONU, maior iniciativa de 
sustentabilidade corporativa do mundo atualmente.
Projetos como o Águas de Jundiaí, que promove visitas monitoradas às estações de tratamento de 
água e de esgoto, e o Desafio do Consumo Consciente, que chegou a quatro mil alunos da rede 
municipal de ensino, disseminando a importância do uso racional da água, contribuíram para reforçar 
o papel da DAE na educação ambiental.
A empresa também inaugurou em 2023 o novo Posto de Atendimento do Centro, mais moderno e 
com área para crianças, utilizando a identidade visual do projeto “Pé da Infância”, da Prefeitura de 
Jundiaí. A unidade é um dos cinco Postos da DAE, hoje localizados na Vila Hortolândia, Eloy Chaves, 
Ponte São João e Poupatempo.
Para facilitar ainda mais, a DAE criou o WhatsApp. Pelo número (11) 94161-1700, os clientes que estão 
com o cadastro em dia são atendidos pela assistente virtual da empresa, a Daiane (ou “Dai”), que 
indica os serviços possíveis de serem realizados pelo canal - consulta de débitos, registro de 
reclamações de falta de água e código de barras para pagamento da fatura.

3 - DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Foi apresentado um lucro de R$ 66.354 mil no exercício de 2023. Em 2022, a DAE S/A havia 
apresentado lucro de R$ 63.077 mil, sendo deste resultado R$ 22.995 mil referentes ao indébito 
tributário gerado pelo êxito no processo de pedido de Imunidade Tributária para Imposto de Renda, 
além da atualização monetária de R$ 13.600 mil sobre este indébito. Contribuíram para o aumento do 
resultado da empresa o reajuste de tarifas aplicado no final de 2022 (19,39%) por meio da Resolução 
ARES-PCJ nº 452 DE 13/10/2022, a negociação para redução nos percentuais de aplicação de 
reajustes em contratos vigentes com a companhia, bem como a redução de custos como com energia 
elétrica e o aumento de R$ 14.543 mil nas receitas auferidas por doações de redes de água e esgoto, 
construídas por empreiteiras com empreendimentos no município de Jundiaí.
A Receita Operacional Líquida da DAE S/A apresentou aumento de 25%, impulsionada pelo reajuste 
de tarifas citado acima.

Houve leve redução no volume faturado de 1%, sendo faturados 39,8 milhões de metros cúbicos em 
2022 e 39,4 milhões de metros cúbicos em 2023.
Para o exercício de 2023, o EBITDA da empresa foi de R$ 78.783 mil (16,4% da ROL), um 
aumento em relação à 2022, quando o EBITDA foi de R$ 61.000 mil (15,8% da ROL) - lembrando 
que em 2022 houve o registro do indébito, já citado anteriormente. Os motivos para este aumento 
foram citados anteriormente como responsáveis pelo aumento também do lucro da companhia.
Em novembro de 2023 a DAE S/A aplicou reajuste de 4,78% para as tarifas de água e esgoto, 
e 4,61% para os demais serviços praticados. O reajuste foi aplicado conforme a Resolução 
ARES-PCJ nº 521 de 10/10/2023.

4 - PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA
Em 2023 houve mudança na participação de acionistas minoritários dentro da composição 
acionária da empresa. O quadro societário ao final de 2023 apresentou-se conforme tabela abaixo. 
Não houve alteração até a elaboração deste relatório em 2024.

Acionistas/Tipo de ações Quantidade
Prefeitura do Município de Jundiaí - Ordinárias 156.546.658
Prefeitura do Município de Jundiaí - Preferenciais 126.777.267
Acionistas Minoritários - Preferenciais 100
Total 283.324.025

5 - RECURSOS HUMANOS

Quadro de Colaboradores Quantidade
Funcionários DAE S/A 447
Funcionários PMJ - Quadro Especial 106
Estagiários 85
Total 638

6 - INVESTIMENTOS
A evolução de investimentos da DAE S/A está apresentada no gráfico abaixo e os detalhes 
constam na Nota Explicativa nº 11:

Investimentos - Imobilizado e Intangível (R$ mil)
Os inve stimentos realizados no ano de 2023 tiveram como fonte recursos próprios e financiamentos 
obtidos em exercícios anteriores. Visando à universalização do saneamento na cidade de Jundiaí, foram 
executadas obras como os novos reservatórios de água tratada no Ivoturucaia e Jardim do Lago, ainda 
em andamento, e do Anhangabaú (ETA-A), que está em fase de testes, a nova adutora do Vetor Oeste, 
extensão de redes de água nos bairros Champirra e Mato Dentro, remanejamentos de redes de água 
na Vila Nova Espéria e Centro, as extensões de redes de esgoto nos bairros Terra Nova, Castanho, 
Vivendas e São Jorge, melhorias na Estação de Tratamento de Água do Anhangabaú e a modernização 
do sistema de acionamento das bombas da Estação Elevatória de Água Bruta do Jundiaí Mirim. 
Também teve continuidade neste exercício a ampliação do Mundo das Crianças, já citada anteriormente. 
Além destas obras, foram realizados extensões e reforços em redes de distribuição de água e em redes 
coletoras de esgoto em diversos pontos da cidade, bem como melhorias no sistema de tratamento de 
água, setorização e instalações de macromedidores em redes de água para combate a perdas. Os 
detalhes sobre os contratos de financiamentos constam na Nota Explicativa nº 13.

7 - EXPECTATIVAS PARA 2024
Após um ano de bons resultados, a companhia pretende, além de manter a qualidade dos serviços 
oferecidos, aumentar o volume aplicado em obras de extensão e melhorias no município.
Os recursos das receitas devem ser suficientes para suprir estes investimentos e melhorar o 
atendimento, com a operação das unidades de manutenção descentralizadas, em funcionamento 
em quatro pontos da cidade e na sede da companhia.

8 - AGRADECIMENTOS
Novamente a Administração da DAE S.A.  - Água e Esgoto aproveita a oportunidade para agradecer o 
empenho de seus colaboradores, o apoio do seu acionista controlador, a Prefeitura Municipal de 
Jundiaí, e a confiança dos clientes em nossa prestação de serviços. Em 2024 a empresa continuará se 
esforçando para atender com excelência a população do município de Jundiaí, ampliando o acesso às 
redes de água e esgoto, tendo como premissa a preocupação com o meio ambiente, e mantendo o 
posto de referência nacional em saneamento.
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DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Capital social Reserva legal Reserva de lucro a destinar Outros resultados abrangentes Lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 283.324 4.242 1.539 – – 289.105

Lucro líquido no exercício – – – – 63.077 63.077

Ajuste de exercícios anteriores –  – – – (6.086) (6.086)

Constituição de reserva legal – 3.154 – – (3.154) –

Transferência para reserva de lucros – – 53.837 – (53.837) –

Saldos em 31 de dezembro de 2022
 (Reapresentado) 283.324 7.396 55.376 – – 346.096

Lucro líquido no exercício – – – – 66.354 66.354

Ganhos e perdas atuariais – – – (2.249) – (2.249)

Constituição de reserva legal – 3.318 – – (3.318) –

Transferência para reserva de lucros – – 63.036 – (63.036) –

Saldos em 31 de dezembro de 2023 283.324 10.714 118.412 (2.249) – 410.201

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2023 2022
1 Receitas 516.757 428.662
 Receita bruta e outras receitas 520.807 430.183
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (4.050) (1.521)
2 Insumos adquiridos de terceiros (295.477) (244.544)
 Custo dos serviços prestados (49.625) (27.635)
 Energia, serviços de terceiros e outros (116.861) (106.871)
 Custo de tratamento de esgoto (Concessionária) (128.991) (110.038)
3 Valor adicionado bruto (1-2) 221.280 184.118
4 Retenções (13.150) (12.272)
 Depreciação e amortização (13.150) (12.272)

2023 2022

5 Valor adicionado líquido (3-4) 208.130 171.846

6 Valor adicionado recebido em transferência 12.493 21.511

 Receitas financeiras 12.493 21.511

7 Valor adicionado total a distribuir (5+6) 220.623 193.357

8 Distribuição do valor adicionado (220.623) (193.357)

 Pessoal e encargos (120.390) (104.946)

 Impostos, taxas e contribuições (27.625) (19.827)

 Juros, despesas financeiras e alugueis (6.254) (5.507)

 Lucros ou prejuízos retidos (66.354) (63.077)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
BALANÇOS PATRIMONIAIS 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

 Ativo Nota 2023 2022

Reapresentado

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 69.006 13.981

Investimentos financeiros 6 128 48

Contas a receber de clientes 7 82.667 69.572

Estoques 8 22.761 15.689

Impostos e contribuições a recuperar 9 10.010 15.019

Outras contas a receber 653 771

Despesas diferidas 351 306

Total do ativo circulante 185.576 115.386

Não circulante

Realizável a longo prazo

Contas a receber de clientes 7 2.416 2.944

Impostos e contribuições a recuperar 9 791 12.873

Ativo fiscal diferido 10 3.278 2.379

Depósitos judiciais 22 2.744 2.647

Outras contas a receber 948 849

Total realizável a longo prazo 10.177 21.692

Investimentos 32 32

Imobilizado 11 378.349 332.246

Intangível 12 199 246

Total do ativo não circulante 388.757 354.216

Total dos ativos 574.333 469.602

Passivos Nota 2023 2022
Reapresentado

Circulante
Empréstimos e financiamentos 13 4.212 4.538
Fornecedores 14 7.031 7.922
Concessionária de tratamento de esgoto 15 15.987 13.304
Cauções de fornecedores 128 48
Obrigações fiscais 16 3.813 5.954
Obrigações trabalhistas e encargos sociais 17 12.628 10.271
Receitas antecipadas 20 324 324
Outras obrigações 23 4.221 4.015
Total do passivo circulante 48.344 46.376
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 57.528 37.649
Obrigações fiscais a longo prazo 16 – 55
Adiantamento de clientes Projeto CERJU 19 1.135 1.699
Recursos de terceiros para investimentos 21 8.602 8.526
Provisões para processos judiciais 22 33.855 17.675
Provisões para benefícios a empregados 18 9.702 6.688
Contas a pagar a partes relacionadas 24 4.005 3.553
Receitas antecipadas a longo prazo 20 961 1.285
Total do passivo não circulante 115.788 77.128
Patrimônio líquido
Capital social 25 283.324 283.324
Reservas de lucros 25 129.126 62.772
Outros resultados abrangentes (2.249) –
Total do patrimônio líquido 410.201 346.096
Total dos passivos e do patrimônio líquido 574.333 469.602

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

2023 2022
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 66.354 63.077
Outros resultados abrangentes, líquidos de impostos (2.249) –
Resultado abrangente total 64.105 63.077

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais  

Lucro líquido do exercício 66.354 63.077

Ajustes que não representam entrada ou saída de caixa:

 Impostos diferidos (677) 526

 Depreciação e amortização 13.150 12.273

 Baixa e transferência de imobilizado 498 141

 Juros apropriados sobre empréstimos 3.964 3.116

 Provisões para créditos de liquidação duvidosa 4.050 1.521

 Provisões para benefícios a empregados 543 –

 Provisão para processos judiciais 16.180 2.355

104.062 83.009

Variação em ativos e passivos:

 Contas a receber de clientes (16.617) (13.045)

 Estoques (7.072) (719)

 Outras contas a receber 19 (162)

 Despesas diferidas (45) (50)

 Fornecedores (891) 346

 Obrigações trabalhistas e encargos sociais 2.357 1.608

 Obrigações fiscais 20.744 (26.513)

 Partes relacionadas 452 (7.181)

 Recursos de terceiros para investimento 76 4.505

 Outros ativos e passivos 1.984 1.825

 Contribuição social paga (5.849) (991)

(4.842) (40.377)

Fluxo de caixa líquido decorrente das atividades operacionais 99.220 42.632

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Adições do imobilizado (59.704) (32.096)

Variação de investimentos, poupanças e cauções (80) 114

Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (59.784) (31.982)

Fluxo de caixa de atividades de financiamentos

Captação de financiamentos 22.410 5.773

Pagamento de financiamentos (3.791) (2.925)

Pagamento de juros e variações monetárias (3.030) (2.420)
Fluxo de caixa líquido decorrente das atividades de 
financiamentos 15.589 428

Caixa gerado (aplicado) no exercício 55.025 11.078

Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 13.981 2.903

Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 69.006 13.981
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DAE S.A. - ÁGUA E ESGOTO
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Em milhares de Reais)

Nota 2023 2022
Reapresentado

Receita operacional líquida 26 480.832 385.289
Custo dos serviços prestados 27 (303.722) (262.254)
Lucro operacional bruto 177.110 123.035
Despesas operacionais
 Administrativas e comerciais 28 (132.048) (104.175)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 29 20.571 29.867

(111.477) (74.308)
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 65.633 48.727
Resultado financeiro, líquido 30 6.832 16.501
Resultado antes dos impostos 72.465 65.228
Contribuição social - corrente 31 (6.788) (1.625)
Contribuição social - diferida 31 677 (526)
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 66.354 63.077

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

AVISO

As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas 
auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 
As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e os relatórios do auditor independente e parecer do conselho fiscal sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no site do jornal e no site da companhia.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia foi constituída em 21 de dezembro de 1999, com base na Lei Municipal 
nº 5.307 de 5 de outubro de 1999. Em 27 de julho de 2000, tendo sido vertido o montante 
de R$ 170.516, relativo a parte do acervo líquido apurado com base em laudo de 
avaliação na data-base de 31 de dezembro de 1999, da autarquia Departamento de 
Águas e Esgoto - DAE, da Prefeitura do Município Jundiaí. A atividade operacional da 
Companhia teve início em 01 de janeiro de 2000.
A Companhia tem por objetivo:
• Estudar, projetar e executar, diretamente ou mediante contrato com organizações 

especializadas, as obras relativas a construção, ampliação e remodelação dos sistemas 
públicos de abastecimento de água e esgotos do Município de Jundiaí;

• Operar, manter, conservar e explorar diretamente os serviços de água e, direta ou 
indiretamente, os serviços de esgotos sanitários do Município de Jundiaí;

• Exercer quaisquer outras atividades relacionadas com os sistemas de água e esgotos, 
compatíveis com as leis gerais e especiais do Município de Jundiaí;

• Promover e realizar todas as atividades correlatas e complementares de sua atividade 
específica; e

• Participar de outras sociedades  que realizem os mesmos serviços em outros municípios 
ou Estados, na qualidade de acionista ou quotista, visando ampliar sua área de atuação 
e podendo, também, participar de licitação, inclusive em consórcio com outras 
empresas, para contratação como concessionária destes serviços.

As atividades da DAE S/A são reguladas pela ARES-PCJ - Agência Reguladora dos 
Serviços de Saneamento das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí.
2. BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações contábeis da Companhia foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), conforme pronunciamentos contábeis emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pelos Administradores da 
Companhia em 11 de abril de 2024.

3 PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis utilizadas na preparação das demonstrações contábeis 
estão demonstradas na íntegra no site do jornal e da companhia. Essas políticas foram 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas 
demonstrações contábeis. DIRETORIA

Benedito Pedro de Almeida Nogueira 
Diretor Comercial e Financeiro

Evandro Biancarelli
Diretor Superintendente de Gestão

Walter da Costa e Silva Filho - Diretor Presidente

CONTROLADORIA

Luciana Lopes Glozan 
Contadora

CRC 1SP260421/O-3

Lidiane Cristina Pupo Santos
Gerente de Controladoria

CRC 1SP243864/O-9

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O parecer do conselho fiscal, aprovando as contas e a destinação do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, emitido em 11 de abril de 2024, encontra-se no site 
do jornal e no site da companhia de forma completa.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

O relatório do auditor independente sem modificação de opinião, emitido pela Russell Bedford GM Auditores Independentes S/S em 11 de março de 2024, encontra-se no site do 
jornal e no site da companhia de forma completa.
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A Justiça decretou a prisão 

temporária do homem sus-

peito de ter matado o su-

pervisor de vendas Renan 

Sposito Miossi, em Jundiaí. 

O pedido de prisão havia 

sido feito na manhã de ter-

ça-feira (16), pela Delegacia 

de Investigações Gerais 

(DIG), após a localização do 

corpo de Renan, na noite de 

segunda-feira (15).

Com o mandado expedido 

pela Justiça, o suspeito já é 

considerado foragido. Jus-

tamente por isso, as forças 

policiais da região estão 

mobilizadas em prende-lo.

O CASO

Renan desapareceu na úl-

tima sexta-feira ao deixar 

Jundiaí para ir trabalhar, ne 

região de campinas. No sá-

bado, a Polícia Militar loca-

lizou o carro dele, na posse 

de um homem, em Jundiaí, 

e este homem passou a ser 

suspeito do desapareci-

mento da vítima, após cair 

em contradição por diver-

sas vezes em seu depoimen-

to. Na ocasião ele foi ouvido 

e liberado, uma vez que não 

havia elementos que justifi-

cassem sua prisão perante 

a Justiça. Na segunda-feira 

à noite, o corpo de Renan 

foi localizado  em uma casa 

alugada pelo suspeito, no 

bairro Eloy Chaves.

JUSTIÇA DECRETA 
PRISÃO TEMPORÁRIA

RONDA POLICIAL

Um empresário de 44 
anos foi preso por policiais 
militares na noite desta ter-
ça-feira (16), em Jundiaí, por 
crimes de violência domés-
tica, lesão corporal, posse 
irregular de arma de fogo e 
instigação ao suicídio, todos 
contra sua esposa, uma ad-
vogada de 34 anos. A vítima 
contou aos PMs e, posterior-
mente ao delegado Rodrigo 
Carvalhaes, que chegou a 
se trancar no banheiro com 
a arma do marido, para que 
ele não matasse ela e sua fi-
lha, de 11 anos.

Durante patrulhamen-
to, os soldados Gustavo e Ge-
andro foram solicitados pa-
ra atender a uma ocorrência 
de violência doméstica em 
um condomínio na região 
do bairro do Retiro, onde, 
de acordo com a denúncia, o 
marido da vítima estaria ar-
mado com um revólver. Os 
agentes solicitaram apoio e 
foram para o local, onde o 
porteiro os levou até o apar-
tamento de onde havia par-
tido a ligação para o 190.

Por conta da periculosida-
de da ocorrência, foi formada 
uma célula tática de policiais 
para progressão e tentativa 
de contato com os moradores 
do imóvel. Após algum tem-
po a mulher abriu a porta do 
apartamento e de imediato 
os policiais notaram que ela 
tinha marcas de leões no ros-

to e nas pernas, além do fato 
de que estava nervosa e em 
estado de choque.

Neste momento os 
agentes também visuali-
zaram o marido da vítima 
sentado no sofá, também 
demonstrando nervosis-
mo. Ele permitiu que os 
policiais entrassem e logo 

foi algemado.
Com a situação controla-

da e a arma apreendida (um 
revólver calibre 38, que ele 
alegou que comprou de um 
amigo, em Santa Catarina), 
os militares conversaram 
com a mulher, que contou 
que havia tido uma discus-
são com o marido, e que ele 

chegou a arrombar a porta 
do quarto do casal para pe-
gar uma arma e também 
agredi-la. Com medo de que 
ele a matasse e também ati-
rasse em sua filha, de apenas 
11 anos, ela pegou a mochila 
onde estava a arma e se tran-
cou no banheiro, ordenando 
à criança que pedisse socor-
ro à PM via 190.

O marido, por sua vez, 
alegou que após comunicar 
a esposa de que queria se 
separar dela, eles tiveram 
uma discussão e ela chegou 
a tentar suicídio.

Marido, esposa e crian-
ça foram levados para o 
Plantão Policial, onde a ví-
tima solicitou medida pro-
tetiva. Já ele, foi preso em 
flagrante pelo delegado 
Carvalhaes, que também 
solicitou sua prisão pre-
ventiva, alegando que o in-
diciado é bastante agressi-
vo, usa uma arma de fogo 
mesmo sem permissão pa-
ra isso, e ainda pode inves-
tir contra a esposa em caso 
de permanecer em liberda-
de. O pedido de preventiva 
será analisado durante au-
diência de custódia.

Mulher se tranca com arma 
do marido para não ser morta

NO BANHEIRO O caso, ocorrido no apartamento do casal, em Jundiaí, foi registrado no Plantão Policial e será investigado

JORNAL DE JUNDIAÍ

O marido foi conduzido ao Plantão, onde acabou preso em flagrante por determinação de Rodrigo Carvalhaes

FÁBIO ESTEVAM
festevan@jj.com.br

Três homens foram pre-
sos em uma casa que vinha 
funcionando como centro 
de armazenamento, fracio-
namento e distribuição de 
drogas no bairro Nova Tries-
te, em Jarinu. As prisões fo-
ram feitas por policiais mi-
litares da Ronda Ostensiva 
Com Apoio de Motocicletas 
(Rocam), pertencentes ao 1° 
Pelotão de Força Tática do 
49° Batalhão. No local foram 
apreendidos mais de 1,5 kg 
de drogas, além de balanças 
de precisão e apetrechos uti-
lizados para o fracionamen-
to e embalo do entorpecente.

Os soldados Muniz e Uze-
loto faziam patrulhamento 
pela avenida Atibaia, quan-
do avistaram um homem 
carregando uma sacola pre-
ta, em atitude suspeita. As-
sim que se aproximaram e 
deram ordem de parada, o 
suspeito largou a sacola e 
correu para dentro de uma 
casa na mesma avenida. Os 
agentes averiguaram a saco-
la e encontraram dezenas de 
porções de drogas, o que au-
mentou ainda mais a funda-
da suspeita que justificasse 
a entrada no imóvel.

Por isso, na sequência, eles 
foram até a casa para onde o 
suspeito havia fugido, e se de-
pararam com mais dois ho-
mens no quintal, fracionando, 

pesando e embalando drogas.
Enquanto davam voz de 

prisão aos suspeitos e fa-
ziam a incursão pela resi-
dência, os militares solici-
taram ajuda, que logo veio 
com o pelotão fechado de 
Força Tática, além de uma 
equipe de canil do Batalhão 
de Ações Especiais da PM 
(Baep), de Campinas.

No total foram apreendi-
dos 1,04 kg de maconha, qua-
se meio quilo de flor de maco-
nha, 78 gramas de Ice e Dry, 
2 mil cápsulas vazias (para 
acondicionamento de dro-
gas), três balanças de preci-
são, três aparelhos celulares, 
um caderno com anotações 
do tráfico, e quase R$ 1 mil.

Os detidos, junto com as 

drogas, foram levados para 
o Plantão Policial de Campo 
Limpo Paulista, onde os três 
foram presos em flagrante 
por tráfico de drogas - os pre-
sos foram trancados na cela 
do Centro de Triagem e fica-
ram à disposição da Justiça.

APOIO
No apoio à ocorrência es-

tiveram as equipes: 2º tenen-
te Leite, 2º tenente Pasin, ca-
bo Diomar e soldado Amaro 
(Tático Comando); 1º sargen-
to Moreira e soldados Pei-
xoto e Merighi; 2º sargento 
Fonseca, 2º sargento Xavier, 
cabo Keller e soldado Bue-
no; e subtenente Frau, cabos 
Danielato e Amatos, soldado 
Flaibam e k-9 Blitz (Baep).

Quatro homens arma-
dos e encapuzados invadi-
ram uma casa no bairro Ti-
juco Preto, em Jundiaí, na 
noite desta terça-feira (16), 
e renderam a moradora, de 
59 anos, que é comercian-
te na cidade. Eles fugiram 
levando o carro da famí-
lia, um Corolla 2022, e o 
celular da mulher, que foi 
abandonada trancada no 
banheiro, amarrada com 
abraçadeiras plásticas. De 
acordo com a vítima, os la-
drões chegaram a efetuar 
um disparo de arma de fo-
go, na tentativa de acertar 
o cachorro, mas não con-
seguiram.

A mulher contou que 
estava no quintal de sua 
casa, por volta das 18h, 
quando quatro criminosos 
armados e encapuzados in-
vadiram sua casa pulando 
o muro dos fundos da re-

sidência. Neste momento 
o cachorro ficou agitado e 
avançou contra o bando, 
sendo que um deles efe-
tuou um disparo de arma 
de fogo contra o animal, 
sem contudo acertá-lo.

Os bandidos renderam 
a comerciante e a amar-
raram com abraçadeiras 
plásticas, passando a fazer 
perguntas sobre onde esta-
va o marido da vítima - a 
quem eles se referiam co-
mo “cabeça branca” -, bem 
como o carro dele e o di-
nheiro da família.

Após a fuga dos ladrões, 
que a trancaram e a aban-
donaram no banheiro, ela 
conseguiu se soltar das 
amarras e sair do local, mo-
mento em que acionou a Po-
lícia Militar.

O caso foi registrado no 
Plantão Policial e será inves-
tigado pela delegacia de área.

Três homens são presos 
pela Rocam por tráfico

Ladrões roubam 

casa de comerciante

JARINUTIJUCO PRETO

DIVULGAÇÃO

Os três foram presos em flagrante e ficaram à disposição da Justiça

Uma moradora de um cor-
tiço no Jardim Santa Gertru-
des, em Jundiaí, é suspeita de 
ter ateado fogo no imóvel, no fi-
nal da noite de terça-feira (16).

O Corpo de Bombeiros e a 
Polícia Militar foram aciona-
dos para atender ocorrência de 
incêndio a residência na rua 
Ricardo César Fávaro. Quando 
chegaram, os vizinhos ao imó-
vel já haviam conseguido apa-
gar o fogo, impedindo que to-
masse grandes proporções.

Pelo local ficou apura-
do pelos policiais, que o fogo 
havia sido colocado por uma 
moradora do cortiço, que so-
fre de problemas psicológicos. 
Ela, segundo as testemunhas, 
colocou fogo e trancou a casa, 
fugindo logo e seguida.

O dono do imóvel não se 
encontrava pelo local. O ca-
so será investigado pela Po-
lícia Civil.

Cortiço é 
incendiado 
em Jundiaí

SANTA GERTRUDES

NECROLOGIA
LOURDES MESSIAS DA SILVA, 

de 68 anos, casada. Sepultada 

no Cemitério Memorial Par-

que da Paz.

NAPOLEÃO DOS SANTOS, de 87 

anos, casado. Sepultado no Ce-

mitério Memorial Parque da Paz.

SALVADOR JACINTHO FILHO, de 

90 anos, casado. Sepultado no 

Cemitério Parque dos Ipês.

JOÃO LEITE DE MORAES, de 94 

anos, viúvo. Sepultado no Cemi-

tério Parque dos Ipês.

EDI APARECIDA FRARE MAZZEI, 

de 81 anos, casada. Sepultada 

no Cemitério Nossa Senhora do 

Desterro.

O Velório Municipal informou 

sobre 5 óbitos, autorizado pelas 

famílias.

 Z Programador e Ope-

rador de CNC  com 

experiência comprovada 

e fácil acesso para Ca-

jamar. Currículo para: 

adm@sth-sp.com.br 

ou telefones (11)95892-

0029, (11)2955-5333, 

falar com Jacqueline.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
QUINTA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 2024
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Jundiaí vai receber a 3ª 
edição do festival Chess 
Open, entre os dias 3 a 5 de 
maio, no Mercadão da Ferro-
viários, realizado pela Con-
federação Brasileira de Xa-
drez (CBX) em parceria com 
a Escola de Xadrez de Jun-
diaí. O evento deve reunir 
cerca de 200 atletas do país, 
com presença da octacam-
peã brasileira, Juliana Terao, 
e R$ 7 mil em premiação.

Além de dois torneios 
profi ssionais, o festival tam-
bém vai contar com uma si-
multânea feita pela Mestre 
Fide Regina Rodrigues, que 
vai jogar contra 30 jogado-
res (alunos do projeto Escola 
de Xadrez para Todos) e um 
curso de árbitro, na Bibliote-
ca Nelson Foot.

O torneio faz parte do 
Circuito Aberto do Brasil 
de Rápidas e é voltado para 
atletas cadastrados na CBX. 
Essa etapa vai somar pon-
tos no ranking da competi-
ção para defi nir o campeão 

ao fi nal do circuito. 
Técnico do Time Jundiaí 

de Xadrez e organizador do 
festival, Iliandro Oliveira re-
forçou a importância de rea-
lizar um torneio deste porte 
na cidade. “O Jundiaí Chess 
Open é um festival muito im-
portante pra cidade, pois tem 
uma relevância social e eco-
nômica para toda a região. 
O evento deve contar com a 
participação de 350 pessoas, 
entre familiares, jogadores e 
amantes do xadrez de todo o 
estado. Com três dias de mui-
tas atrações, cursos e torneios 
que ajudam no crescimento e 
fomento da modalidade, o ob-
jetivo desse festival é reunir 
os maiores nomes do xadrez e 
tornar nossa cidade num po-
lo no estado e uma referência 
nacional.” 

Em Jundiaí, todo ano 
são realizados mais de 15 
torneios, ofi cinas e simul-
tâneas, com participação 
de atletas e ex-atletas mun-
dialmente conhecidos.

Jundiaí vai sediar 

torneio nacional

XADREZ

DIVULGAÇÃO

O torneio faz parte do Circuito Aberto do Brasil de Rápidas

Enzo cresceu nos arre-
dores do Estádio Dr. Jayme 
Cintra. Escutava o som da 
torcida da janela de sua ca-
sa. Assistia aos jogos na ar-
quibancada, ao lado do avô. 
Foi nessa atmosfera, que a 
paixão pelo futebol foi ga-
nhando novas proporções. 
Formado nas categorias de 
base do Galo, o atacante, 
de 20 anos, já passou pelo 
Red Bull Brasil, Portuguesa 
e volta a vestir a camisa do 
Tricolor integrando o elen-
co profi ssional que disputa-
rá a 5ª Divisão do Estadual.

“Comecei jogando bo-
la no campinho aqui do la-
do do Estádio. Cresci ven-
do o Paulista protagonizar 
grandes momentos no fu-
tebol brasileiro e agora es-
tou aqui com a missão de 
ajudar o Galo a voltar a ser 
o que sempre foi. Meu avô 
era torcedor... Ele não está 
mais aqui hoje e, para mim 
é uma grande honra fazer 
parte desse time, que tem 
tanta história e que tam-
bém marcou a minha histó-
ria”, relembra.

Apesar do passado glo-
rioso do clube, Enzo reco-
nhece que o desafi o da tem-
porada é levar o time ao 
acesso. ‘’É um desafi o enor-
me, mas eu estou disposto 
a dar o meu máximo aqui. 
E tudo se amplifi ca ainda 

mais, porque é o time que 
me revelou, o time que eu 
conheço desde sempre”.

O atleta segue treinan-
do ao lado dos outros joga-
dores, inclusive durante 
os jogos-treinos promovi-
dos pela comissão técni-
ca do Galo, demonstrando 
raça, determinação e qua-
lidade de jogo, principal-
mente na hora de finali-

zar fora da área.
Ao subir os degraus da 

arquibancada, ele ainda co-
menta sobre a mudança de 
perspectiva, sendo torcedor 
e atleta. “Estar aqui na ar-
quibancada é um sentimen-
to de amor e paixão por esse 
clube, mas estar dentro de 
campo é outra coisa. Com 
muito amor também, mas 
a gente sabe o tamanho da 

responsabilidade e do peso 
dessa camisa”, conclui.

FALTAM 2 DIAS
A estreia do Paulista se-

rá neste sábado (20), às 16h, 
contra o São Carlos, no Está-
dio Luís Augusto de Olivei-
ra. Os times estão no Gru-
po 2, ao lado de Flamengo de 
Guarulhos, Barcelona Cape-
la e Colorado Caieiras.

Torcedor desde o berço, 
Enzo está de volta ao Galo

REFORÇO Formado na base do Paulista, o atacante já passou pelo Red Bull Brasil e Portuguesa

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

SARAH BULHÕES/PAULISTA FC

Cresci vendo o Paulista protagonizar grandes momentos no futebol brasileiro’, relembrou Enzo

APOSTAS ESPORTIVAS OFICIAL

Jogador da NBA é 
banido para sempre

Santos acerta compra 
de Patrick, ex-Galo

Jontay Porter, ala-pivô do 

Toronto Raptors, foi banido 

permanentemente da NBA por 

envolvimento em apostas esportivas.

O Santos acertou com o Atlético-MG 

a compra do meia Patrick, de 31 anos. 

O Peixe irá adquirir 80% dos direitos 

econômicos por R$ 5,1 milhões. 

Santos acerta compra 

O Santos acertou com o Atlético-MG 

a compra do meia Patrick, de 31 anos. 

O Peixe irá adquirir 80% dos direitos 

DIVULGAÇÃO/INTERNET

A CBF sorteou os 16 con-
frontos da terceira fase da 
Copa do Brasil. Os jogos se-
rão de ida e volta, com man-
do também defi nido por 
sorteio. Os 32 times foram 
divididos em dois potes, de 
acordo com o Ranking Na-
cional de Clubes 2024.

As partidas acontecerão 
nos dias 1 (ida) e 22 de maio 
(volta). Confi ra os confrontos:

Operário-PR x Grêmio

Bahia x Criciúma

Sampaio Corrêa x Fluminense

Sousa-PB x Red Bull Bragantino

Goiás x Cuiabá

Botafogo x Vitória

Fortaleza x Vasco

Flamengo x Amazonas

Águia de Marabá-PA x São Paulo

Palmeiras x Botafogo-SP

Os times da esquerda farão o 

primeiro jogo em casa.

Confira os duelos 
da Copa do Brasil

TERCEIRA FASE

Thais Magalhães/CBF

As partidas acontecerão nos dias 1 (ida) e 22 de maio (volta)

CBC Indústrias Pesadas S.A.
CNPJ/ME nº 60.501.707/0001-03 – NIRE 35.300.036.867

Demonstrações Financeiras

Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias, as Demonstrações Financeiras do exercício encerrado em 31/12/2023.

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) Líquido do exercício 15.561 (41.865)
Ajuste para conciliar o lucro líquido ao caixa gerado 
pelas atividades operacionais

Depreciação e amortização 5.426 5.579
Valor residual do ativo imobilizado e intangível 
baixado 799 165

Atualização de Depósito Judicial (100) (214)
Provisão (Reversão) para contingências (576) 861
Constituição de provisão para perdas de 
créditos esperadas (415) (572)

Provisões diversas 14.465 2.794
Passivos de contrato (7.934) 27.778
Receita de juros sobre créditos tributários – (596)
Resultado das variações cambiais (258) (205)
Provisão para perdas no estoque 302 (7.479)
Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos (949) (1.019)
Amortização do direito de uso 61 141
CPC 47 – Receitas Líquidas 4.318 5.875 
Apropriação de juros sobre empréstimos – 11.148
Ajuste a valor presente – (91)

30.700 2.300
Diminuição (aumento) nos ativos operacionais 133.339 84.698
Contas a Receber de Clientes 93.910 15.681
Estoques 6.852 25.024
Tributos a recuperar 27.319 46.224
Despesas antecipadas 2.115 (1.503)
Outras contas a receber 628 (421)
Depósitos judiciais 2.515 (307)
Aumento (diminuição) nos passivos 
operacionais (114.164) (83.809)

Fornecedores (15.584) 7.769
Passivos de contrato (49.313) (3.523)
Tributos a Recolher (205) 33
Salários e encargos a pagar (3.821) (1.598)
Recebimento antecipado de clientes (44.226) (60.154)
Pagamentos de contingências 260 (27.061)
Outras contas a pagar (1.275) 725
Caixa líquido (utilizado) nas atividades 
operacionais 49.875 3.189

Juros – (14.222)
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de Ativo Imobilizado (783) (1.170)
Aquisição de Ativo Intangível – (262)
Caixa líquido utilizado – atividade de investimento (783) (1.432)
Integralização de capital – 200.000
Recursos provenientes de novos empréstimos – 79.566
Pagamento de emprésimos- principal – (216.348)
Pagamento de passivo de arrendamentos (61) (125)
Caixa líquido proveniente (utilizado) na 
atividade de financiamento (61) 63.093

Caixa líquido proveniente nas atividades 
operacionais/investimento/financiamento 49.031 50.628

Aumento (diminuição): Caixa e equivalente de caixa
Caixa e equivalente de caixa
Saldo no início do exercício 51.292 664
Saldo no final do exercício 100.323 51.292
Aumento (diminuição): caixa equivalente 
de caixa 49.031 50.628

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 – (Em milhares de Reais)

Ativo 2023 2022
Ativo Circulante 166.094 250.212
Caixa e equivalentes de caixa 100.323 51.292
Contas a receber de clientes 26.493 124.299
Estoques 23.514 33.680
Imposto de renda e contribuição social 2.483 1.470
Impostos a Recuperar 9.293 32.740
Despesas Antecipadas 942 3.057
Outras Contas a Receber 3.046 3.674
Ativo Não Circulante 74.416 87.292 
Impostos a Recuperar 302 5.188
Contas a receber de clientes 718 718
Depósitos judiciais 1.646 4.061
Imobilizado 71.072 75.995
Direito de uso – 61
Intangível 678 1.269

Total do Ativo 240.510 337.504

Passivo 2023 2022
Passivo Circulante 62.858 173.828
Fornecedores 10.411 25.995
Tributos a Recolher 1.367 1.572
Salários e encargos a pagar 6.899 10.720
Recebimentos antecipados de clientes 13.121 57.347
Passivos de contrato 4.640 64.966 
Provisões Diversas 26.144 11.679
Outras contas a pagar 276 1.549
Passivo Não Circulante 6.594 8.179
Passivo de arrendamentos – 60
Imposto de renda e contribuição social diferidos – 949
Provisão para contingências 6.594 7.170
Patrimônio Líquido 171.058 155.497
Capital Social 365.136 365.136
Ajuste de Avaliação Patrimonial 10.416 10.416
Prejuízos acumulados (204.494) (220.055)
Total do Passivo 240.510 337.504

Demonstração do Resultado Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Receita Líquida 196.847 326.341
Custos de contratos de construção, 
dos produtos vendidos e

dos serviços prestados (156.728) (318.877)
(Prejuízo) Lucro Bruto 40.119 7.464
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas (5.366) (4.864)
Despesas gerais e administrativas (20.688) (28.627)
Provisão para perdas de crédito 
esperadas 415 572

Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas (7.980) (7.362)

Resultado antes das receitas (despe-
sas) financeiras líquidas e impostos 6.500 (32.817)

Resultado financeiro
Despesas financeiras (2.012) (13.880)
Receitas financeiras 10.715 3.685
Instrumentos financeiros derivativos (43) 13
Variações cambiais, líquidas (548) 115
Resultado antes do IRPJ e da CSLL 14.612 (42.884)
Imposto de renda e contribuição social 949 1.019
Resultado liquido do período 15.561 (41.865)
Quantidade de ações ao final do 
exercício 1.987.576.967 1.987.576.967

Resultado por ação no fim do exercício 0,0078 (0,0211)

Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Resultado líquido do período 15.561 (41.865)
Total dos resultados abrangentes 15.561 (41.865)

Demonstrações das mutações do Patrimônio Líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Capital Social Ajuste de Avaliação Patrimonial Lucros (Prejuízos) Acumulados Total
Saldos em 01/01/2022 165.136 10.416 (178.190) (2.638)
Prejuízo do exercício – – (41.865) (41.865)
Aumento de capital 200.000 200.000
Saldos em 31/12/2022 365.136 10.416 (220.055) 155.497
Lucro do exercício – – 15.561 15.561
Saldos em 31/12/2023 365.136 10.416 (204.494) 171.058

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1. Contexto Operacional – A CBC Indústrias Pesadas S.A. (“Compa-

nhia”), situada na Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, S/N, km 

68, Bairro Medeiros, na cidade de Jundiaí/SP, é uma sociedade anô-

nima de capital fechado que tem por objeto social a produção de uma 

extensa linha de equipamentos pesados, destacando-se as caldeiras 

aquatubulares de alta, média e baixa pressão, com capacidade acima 

de 1.000 t/h de vaporização, trocadores de calor, torres, colunas, 

vasos de pressão, condensadores, equipamentos para indústrias 

siderúrgica, química, petroquímica, de papel e celulose, além de 

usinas termoelétricas, de açúcar e álcool. 2. Políticas contábeis: As 

demonstrações financeiras da Companhia para os exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2023 e 2022 foram preparadas de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem a 

legislação societária brasileira, e os Pronunciamentos, interpretações 

e Orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC). A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC) que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2023.

Makoto Ishii – Diretor Presidente
Atsushi Tateishi – Diretor Administrativo e Financeiro

Luiz Henrique Morelli – Diretor
Neuza Maria da Silva Ifanger – CRC 1SP202930/O-7

As demonstrações financeiras completas contendo as notas explicativas, auditadas pela KPMG Auditores Independentes Ltda, 
encontram-se disponíveis na sede da companhia.
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos lite-
rários. Nesta quinta (18), 
confira “Damas Mortais”, 
de Jennifer Wright. Uma 
dose de morbidez e fas-
cínio por damas literal-

mente mortais. E “Mo-
oncakes”, de Suzanne 
Walker, romance que tra-
ta de acolhimento fami-
liar, autoconhecimento e 
laços que resistem à pas-
sagem do tempo.

Damas Mortais 

e Mooncakes

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Tendemos a achar 

que mulheres não 

matam. Ou que 

elas não matam a 

menos que sejam 

obrigadas. Alguns 

casos mostram que 

essas assassinas 

teriam sido 

incriminadas pelas 

maléficas raízes da 

nossa sociedade 

patriarcal, a mesma 

que tratou as 

mulheres de forma 

terrível e as chamou 

de bruxas por um 

longo período.

DIVULGAÇÃO

Nova Huang é uma 

jovem bruxa. Ela 

trabalha na peculiar 

livraria de suas 

avós, que vendem 

grimórios e livros 

raros. Em uma noite 

de lua cheia, Huang 

é atraída por um 

lobo branco até uma 

floresta e se depara 

com um antigo crush 

de infância, Tam 

Lang, que sob eterna 

ameaça das forças 

das trevas precisa 

desesperadamente 

de ajuda.

Para os amantes do cine-
ma, a espera por novos filmes 
é sempre repleta de expectati-
vas. É por isso que o JJ fez uma 
lista dos filmes que serão lan-
çados nesta quinta-feira (18).

“Guerra Civil”
Dirigido por Alex Garland

Gênero: suspense e ação

Em Guerra Civil, um gru-
po pioneiro de jornalistas de 
guerra é enviado para regis-
trar o cenário violento que to-
mou conta dos Estados Uni-
dos após uma guerra civil 
eclodir. Conforme o confron-
to se intensifica, eles acabam 
se tornando alvos em meio a 
um embate entre as forças ar-
madas, civis e a Casa Branca.

“Abigail”
Dirigido por Matt Bettinelli-

-Olpin e Tyler Gillett

Gênero: terror e suspense

Um grupo de criminosos 
são contratados para seques-
trar Abigail, uma bailarina 
de doze anos, que também é 
filha de um dos mais pode-
rosos homens do submundo. 
Precisando olhar a garota por 
uma noite enquanto aguar-
dam o dinheiro do resgate, o 
grupo descobre da pior forma 
que não há nada de normal e 
fofo na garotinha.

“Sem coração”
Dirigido por Nara Normande e Tião

Gênero: Drama

Tamara (Maya de Vicq) 

está aproveitando suas úl-
timas semanas na vila pes-
queira onde mora antes de 
partir para estudar em Brasí-
lia, até começar a sentir uma 
atração crescente por uma 
menina misteriosa.

“Vidente por acidente”
Dirigido por Rodrigo Van Der Put

Gênero: comédia

A comédia estrelada por 
Otaviano Costa conta a his-
tória de um arquiteto que 
adquiri um dom misterioso 
depois de se encontrar com 
uma “coach vocacional”.

“The Georgetown Project”
Dirigido por Joshua John Miller 

e M.A. Fortin

Gênero: fantasia, terror e suspense

Enquanto grava um filme 
de terror, um problemático 
ator passa a ter um compor-
tamento estranho e agressi-

vo. Sua filha acha que ele vol-
tou a se drogar, mas a verdade 
pode ser ainda pior.

“E a Festa Continua!”
Dirigido por Robert Guédiguian

Gênero: comédia dramática

E a Festa Continua! é um 
drama ambientado em Mar-
selha, França e que apresenta 
Rosa (Ariane Ascaride), uma 
mulher de 60 anos, que ten-
ta dividir a sua energia entre 
a sua família unida, o seu tra-
balho de enfermagem e o seu 
compromisso político. Vista 
como a alma da comunidade 
e a matriarca da família, to-
dos a consideram inabalável, 
mas à medida que sua apo-
sentadoria se aproxima, seus 
medos tomam, conta e Ro-
sa começa a perder o encan-
to pela vida. No entanto, ao 
conhecer Henri (Jean-Pierre 
Darroussin), ela percebe que 

nunca é tarde para realizar 
seus próprios sonhos, tanto 
políticos quanto pessoais. En-
tre a pressão da família, a po-
lítica e o desejo de ceder aos 
sentimentos dela, o conflito é 
difícil de sustentar.

“José Aparecido de Oliveira: 
O Maior Mineiro do Mundo”
Dirigido por Mário Lúcio Bran-

dão Filho e Gustavo Brandão

Gênero: documentário

O documentário é um re-
trato da vida do ex-governa-
dor do Distrito Federal, José 
Aparecido de Oliveira.

“Dragonkeeper”
Dirigido por Salvador Simó 

e Li Jianping

Gênero: aventura e animação

Uma jovem orfã chamada 
Ping vai em busca dos dois úl-
timos dragões existentes e ten-
ta corajosamente salvá-los.

Confira as estreias do 
cinema nesta quinta 

ESTREIA O JJ fez uma lista com os principais lançamentos de filmes desta semana

REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

‘Guerra Civil’, com Wagner Moura, é um dos filmes que estreiam nos cinemas nesta quinta-feira (19)

CULTURA


